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Reconhecido como 

Patrimônio Cultural 

Imaterial do DF, o grupo 

Seu Estrelo e o Fuá do 

Terreiro transforma a 

cultura popular em prática 

comunitária, política e 

celebração coletiva

B
rasília é conhecida por seus prédios mo-

numentais, por homens com seus ter-

nos sérios e pelo centro do poder polí-

tico do país. Mas, longe disso, há tam-

bém uma cidade que pulsa no ritmo do tam-

bor, da dança pisada e da imaginação coletiva. 

Aqui vivem brincantes — artistas, animadores 

e pessoas movidas pelo prazer cantar, dançar e 

contar histórias — que fazem da cultura popu-

lar um espaço de pertencimento e resistência.

Entre esses coletivos, o Seu Estrelo e o Fuá 

do Terreiro ocupa um lugar singular. Fundado 

em 2004, o grupo é hoje uma das mais impor-

tantes manifestações da cultura popular brasi-

liense. Misturando referências do Maracatu, do 

Cavalo-Marinho e de outras tradições nordes-

tinas, o Seu Estrelo criou uma linguagem pró-

pria, o chamado Samba Pisado, além de um mi-

to original: o Calango Voador.

Em 2024, esse trabalho de invenção e rein-

venção foi oficialmente reconhecido. O  grupo 

foi registrado como Patrimônio Cultural Ima-

terial do Distrito Federal. À frente dessa cami-

nhada está Mestre Tico Magalhães, fundador 

e mestre da manifestação, que define 2025 co-

mo um ano de intenso fortalecimento cultural.

“O ano de 2025 para Seu Estrelo foi de muita 

prática cultural. Conseguimos manter os nos-

sos festejos, os encontros com escolas de todo o 

DF, as oficinas e os projetos de troca com mes-

tres e pensadores da cultura popular”, afirma.

Segundo ele, o Centro Tradicional de Invenção 

Cultural, sede do grupo, cumpre um papel central 

nesse processo. O espaço funciona como escola 

aberta, recebendo estudantes da rede pública, 

novos brincantes, pesquisadores e visitantes de 

outras cidades e até de outros países.

“Conseguimos passar a nossa brincadeira, 

essa tradição da cidade, para os querem conhe-

cer a tradição e se divertir.  Foi um ano de mui-

ta celebração comunitária e do fortalecimen-

to desse brinquedo, dessa tradição serratense 

criada pelo grupo”, diz o mestre.

Cultura como política

Além das atividades formativas, o grupo am-

pliou sua atuação por meio de parcerias institu-

cionais. Com a Secretaria de Cultura do DF, os 

festejos do Seu Estrelo se consolidaram e, em 

2024, passaram a integrar oficialmente o calen-

dário da cidade por meio da Lei nº 7.623/2024.

ojetos de 2025, ele cita o Conter-

oio da

é a mitologia do grupo Seu Estrelo. É toda a base da 

brincadeira. É por causa dele que a gente cria essa 

tradição popular e se torna patrimônio cultural”, ex-

plica o mestre.

Segundo Tico, é a partir das histórias do Calan-

go que o grupo se reconhece como comunidade e se 

conecta ao Cerrado. “É através dessas histórias que a 

gente cria nossos festejos e constrói essa relação com 

a cidade, com o país e com o mundo.”

Para ele, a cultura popular não deve ser tratada 

como produto de vitrine. “A cultura popular não 

trabalha com mercado cultural nem com mono-

cultura. Ela trabalha com o fortalecimento de ca-

da lugar, de cada tradição dentro do seu próprio 

espaço”, defende.
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Brincantes trabalham pela sobrevivência da cultura popular 

Pryscilla Kacilda

Histórias transformam o espaço em local de pertencimento

Ricardo Stuckert/Divulgação

Ensinando a arte 

de brincar 
e resistir

O Calango Voador no 5º Festival 

Brasileiro de Teatro de Terreiro

Presidente Lula recebe de Maria Isabela e Tico 

Magalhães o terno ressignificado do grupo

  Sereia Laiá em Festa 

de Abrição de 2025

Pryscilla Kacilda
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Os efeitos
das chuvas

A cultura
cerratense

Patrimônio Cultural 
Imaterial do DF, o grupo 

Seu Estrelo e o Fuá do 
Terreiro transforma 

a cultura popular em 
prática comunitária.

Presidente da Corte de Contas afirma que papel do Tribunal é 
técnico e se restringe a fornecer subsídios ao STF, que dará a palavra 

final na possível suspensão da liquidação do banco. Expectativa é 
que Jhonatan de Jesus suspenda decisão de inspecionar o BC.

Enquanto a Barragem do Descoberto, 
que abastece 50% da população do DF, 

transborda, e se transforma num cartão-
postal, a situação na Cidade de Goiás, 

onde Cora Coralina viveu, é preocupante, 
devido às cheias do Rio Vermelho.

Servidores do Planalto instalaram telões (foto) 
perto da Praça dos Três Poderes para os brasilien-
ses acompanharem, às 10h, o evento para marcar 
os três anos dos ataques que depredaram as sedes 
da Presidência, do Congresso e do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), em 8 de janeiro de 2023. No STF, 
haverá programação em repúdio à tentativa de gol-
pe. Uma manifestação popular também foi con-
vocada para hoje. Há a expectativa de que o presi-
dente Lula vete, na cerimônia desta manhã, o Pro-
jeto de Lei da Dosimetria, aprovado pela Câmara 
e pelo Senado, que reduz as penas para os conde-
nados pelo atentado contra o Estado Democráti-
co de Direito. Chefes do Legislativo não vão parti-
cipar, expondo tensão entre as lideranças do país.  

Estados Unidos interceptam mais dois petroleiros 
ligados à Venezuela, no Caribe e no Atlântico Norte. 

Uma das embarcações levava bandeira russa. Kremlin 
denuncia violação do direito marítimo. Trump se 

reúne com executivos para debater “oportunidades” 
e diz que Caracas somente comprará produtos 

fabricados nos EUA com o dinheiro da commodity. 

PÁGINA 9

Nas ruas e nos palácios, 
o repúdio ao 8 de Janeiro

O petróleo 
dita os rumos 

da crise

EUA anunciam “plano” de três etapas para Venezuela: sem prazo ou detalhes

Estados Unidos descartam entregar Caracas à oposicionista María Corina

TCU nega reversão 
para o caso Master

Novos exames

Goleador do DF

Resultado descarta lesão 
intracraniana. No STF, 

Moraes barra pedido de 
investigação pelo CFM.

Brasiliense Igor Thiago 
vira o brasileiro com mais 

gols em uma edição da 
Premier League.
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Bolsonaro

Futebol

PÁGINA 2

PÁGINAS 5 E 6

PÁGINA 15

Defesa da democracia

A mulher de 37 anos foi assassinada a tiros por 
um agente de imigração enquanto manobrava 

o carro, em Minneapolis. Governo Trump acusa 
vítima de usar o veículo como arma contra forças 

de segurança. O prefeito da cidade classificou 
a declaração como uma “grande mentira” e 

afirmou que policiais estão “semeando o caos”.

Organizador de manifestação 
hoje, o presidente do PT-DF, 

Guilherme Sigmaringa, reforçou, 
no Podcast do Correio, a 

relevância do ato. “Não se trata 
de celebrar, mas de lembrar, para 

que nunca mais aconteça”.PÁGINA 4

Polícia mata 
norte-americana

“Brasília foi atacada”

PGR defende suspensão 
de trechos da lei com 
novos prazos para a 

Ficha Limpa, na questão 
das inelegibilidades. 

A decisão atinge a 
análise do caso do ex-

governador José Roberto 
Arruda, que se lançou 
pré-candidato ao GDF. 

Advogado João Carlos 
Souto analisa a política 

internacional após a crise 
EUA x Venezuela. 

Após 30 anos do caso, 
inquérito sobre ET de 

Varginha está disponível para 
consulta no portal do STM.

Suspense para

Arruda

Entrevista

Coluna Data Vênia

Ed Alves/CB/D.A Press

Stephen Maturen/AFP

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

US European Command/AFP Bruna Gaston/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Reprodução/CBM
GO

Ex-reitor da UnB, José 
Geraldo de Sousa Júnior 

analisou, no CB.Poder, as 
últimas ações do presidente 

dos Estados Unidos. 

“Trump não tem limites” 


